
AUMONDE et al. Enxertia, produção e qualidade de frutos do híbrido de mini melancia smile(1) 

 

R. Bras. Agrociência, Pelotas, v.17, n.1-4, p.42-50, jan-mar, 2011 
  

42 

ENXERTIA, PRODUÇÃO E QUALIDADE DE FRUTOS DO HÍBRIDO DE MINI 
MELANCIA SMILE(1) 

 
GRAFT, PRODUCTION AND QUALITY OF FRUITS THE HYBRID MINI WATERMELON SMILE 

 
Tiago Zanatta Aumonde2

; Nei Fernandes Lopes3; Roberta Marins Nogueira Peil4; Dario Munt de Moraes5; Tiago Pedó6;  
Sarah Lemos Cogo Prestes7; Leonardo Nora8. 

 
RESUMO 
 
       O experimento foi conduzido sob condições de 
campo, na Universidade Federal de Pelotas, localizada 
no Capão do Leão, RS, com o objetivo de avaliar a 
compatibilidade da mini melancia Smile® enxertada, na 
fase de muda e pós-transplante. Na fase de muda, 
utilizando-se seis acessos Cucurbita moschata, Luffa 
cilyndrica e Lagenaria siceraria, como porta-enxertos, 
foram avaliados os índices de pega e lignificação. No 
final do ciclo, a produção e qualidade dos frutos de 
plantas enxertadas e não enxertadas. Os melhores 
resultados na fase de muda foram obtidos ao 
empregar como porta-enxerto Lagenaria siceraria. No 
que concerne à produção de frutos, as plantas 
enxertadas proporcionaram menor rendimento em 
relação às não enxertadas. Entretanto, as plantas 
enxertadas proporcionaram melhores resultados em 
relação à espessura da casca, coloração da polpa e 
fenóis totais. Os acessos Lagenaria siceraria (IRAI e 
C314) possuem potencial de uso como porta-enxerto 
para mini melancia.  
 
Palavras-chave:  Citrullus lanatus, porta-enxerto, 
coloração de polpa. 
 

ABSTRACT 
 
       The experiment was conducted under field 
conditions, at the Federal University of Pelotas, Capão 
do Leão, RS, in order to evaluate the compatibility the 
mini watermelon Smile® grafted, on the seedling stage 
and post-transplant. In the seedling stage, utilizing six 
accesses rootstocks Cucurbita moschata, Luffa 
cilyndrica and Lagenaria siceraria, were evaluated the 
survival rates and lignification. At the end of cycle, the 
production and fruit quality of grafted and ungrafted 
plants. The best results in the the seedling phase were 
obtained by using as rootstock Lagenaria siceraria. 
However, the grafted plants provided better results in 
relation to rind thickness, color of pulp and total 
phenols.The acesses of Lagenaria siceraria (Irai e 
C314) has potential use as rootstock for mini 
watermelon. 
 
Key words:  Citrullus lanatus, rootstock, color of pulp  
 
INTRODUÇÃO 

 
A melancia (Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum 

& Nakai, pertence à família Cucurbitaceae (QUEIRÓZ  
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et al., 2001). É uma espécie originária das regiões 
quentes da África tropical, sendo hoje conhecida 
mundialmente e foi no introduzida no Brasil durante o 
século XVII, onde por vários anos, o cultivo foi 
realizado sem nenhum controle de variedades. 
(ARAÚJO, 1989; VILELA et al., 2006). 

Para essa cultura, o agronegócio no País, 
possui mercados com tendência a expansão (VILELA 
et al., 2006). A produção em escala comercial é 
destinada tanto para o consumo interno quanto para a 
exportação e as lavouras empregam diferentes graus 
tecnológicos. Nesse contexto, a produção brasileira 
ultrapassa 2 milhões de toneladas, das quais cerca de 
730 mil são provenientes do estado do Rio Grande do 
Sul (IBGE, 2007). 

Atualmente, diferentes cultivares são 
encontradas no mercado. As melancias de grande 
porte são mais produzidas e destinadas ao mercado 
interno, enquanto melancias triplóides sem sementes e 
mini-melancias são cultivadas de maneira bastante 
restrita, sendo a produção direcionada a atender o 
mercado diferenciado (“nichos de mercado”). 

As mini melancias apresentam elevado valor de 
comercialização, ganhando expressão no mercado de 
exportação e atraindo consumidores oriundos de 
famílias pequenas. Aliado a isso, a praticidade no 
transporte, o reduzido tamanho e a facilidade de 
acondicionamento, além da boa coloração de polpa e 
resistência ao transporte são importantes fatores que 
influem no bom preço de mercado e na tendência de 
aumento da área cultivada (GRANJEIRO & CECÍLIO 
FILHO, 2006).  

O aumento das áreas de cultivo intensivo 
associado à utilização inadequada do solo com 
sistemas de cultivo sucessivo favoreceram, 
conjuntamente, ao aparecimento de raças de 
fitopatógenos resistentes e também à salinização do 
solo, tornando impróprio para o cultivo, conduzindo ao 
abandono da área.   

A prática de fumigar o solo, com vistas à 
eliminação de patógenos tem sido bastante utilizada. 
Ao se fumigar o solo, ocorre a eliminação conjunta dos 
fitopatógenos e dos microorganismos antagonistas a 
estes, criando o chamado “vácuo biológico” (GHINI, 
2004). O principal produto utilizado para a fumigação 
do solo é o brometo de metila e segundo o acordo 
assinado na Convenção de Montreal de 1997, este 
produto deve ser eliminado do uso agrícola até o ano 
de 2015.  

A enxertia herbácea em hortaliças é dotada de 
reduzido impacto ambiental, é indicada para materiais 
genéticos de elevado valor de comercialização com a 
finalidade de introduzir resistência à patógenos de solo 
e condições edafoclimáticas adversas (PEIL, 2003). 
Desse modo, constitui boa alternativa aos produtos 
químicos utilizados na fumigação do solo e pode ser 

empregada dentro dos sistemas de produção 
convencionais, além do sistema integrado e da 
produção orgânica.  

A escolha de combinação incompatível entre 
enxerto e porta-enxerto ocasiona o fracasso no 
emprego da técnica. Na fase de muda, os reduzidos 
índices de pega e elevadas taxas de lignificação são 
sinais de incompatibilidade. Já na fase pós-
transplantio, a falta de compatibilidade pode ser 
indicada pela redução da qualidade dos frutos, sendo 
encontrados frutos com polpa mais fibrosa ou dura, 
redução do teor de sólidos solúveis totais e mudança 
na coloração da casca e da polpa (KAWAIDE, 1985; 
LEE, 1994; GOTO, 2003). Aliado a isso, o mercado 
que absorve a produção de mini melancias é bastante 
seleto e altamente exigente em produtos de qualidade.  

Portanto, com base no exposto, este trabalho 
objetivou avaliar a compatibilidade da cultivar de mini 
melancia Smile® enxertada, na fase de muda e pós-
transplantio. 
 
MATERIAL E MÉTODOS  

 
O experimento foi realizado a campo, na área do 

Departamento de Fitotecnia da Faculdade de 
Agronomia Eliseu Maciel, situado no Campus da 
Universidade Federal de Pelotas, na latitude 31o52’ S, 
longitude 52o21’ W e altitude 13 m. O clima dessa 
região é caracterizado por ser temperado com chuvas 
bem distribuídas e verão quente, sendo do tipo Cfa 
pela classificação de Köppen.   

Diversas espécies de cucurbitáceas foram 
semeadas: mini melancia híbrida Smile® como enxerto; 
abóbora Cucurbita moschata (Menina Brasileira®; 
acessos da Embrapa: C376 e C383), Luffa cilyndrica 
(acesso da Embrapa: C316) e Lagenaria siceraria 
(acesso Iraí e acesso da Embrapa: C314), como porta-
enxertos.  

A produção das mudas foi realizada em casa de 
vegetação modelo “Capela”, disposta no sentido Norte-
Sul, revestida com filme de polietileno de baixa 
densidade (150 µm). A semeadura do enxerto e pé-
franco foi em 05/10/2008 e a dos porta-enxertos em 
26/09/2008, similarmente aos intervalos de semeadura 
indicados por Aumonde et al. (2006) em bandejas de 
poliestireno expandido de 128 células e recipientes de 
polietileno com volume de 300 mL, respectivamente, 
contendo substrato comercial (Plantmax®). A enxertia 
foi realizada 19/10/2008 e o método de enxertia 
utilizado foi o de estaca terminal por perfuração apical. 
Como estádios morfofisiológicos ideais foram 
considerados o estádio de primeira folha definitiva 
meio aberta para o porta-enxerto e, o estádio de meia 
abertura da folhas cotiledonares para o enxerto, de 
acordo com recomendações de Peil (2003).  
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No período anterior à enxertia, as mudas dos 
porta-enxertos foram irrigadas por meio de sistema de 
microaspersão e as mudas do enxerto pelo sistema 
flutuante (floating system), sendo neste último a 
reposição da água feita de acordo com a demanda 
hídrica, procurando manter a lâmina de água uniforme 
com cinqüenta milímetros de altura. No período pós-
enxertia, a irrigação foi realizada durante o período 
diurno, utilizando-se o sistema de irrigação por 
microaspersão com freqüência de irrigação de três 
horas e tempo de irrigação de cinco minutos.  

Após a enxertia, as mudas foram transferidas 
para câmara úmida escura localizada no interior da 
casa de vegetação, construída a um metro do chão 
sobre bancada de madeira dotada de sistema flutuante 
de irrigação, coberta com filme plástico dupla face e 
sombreada, com o objetivo de manter a umidade 
relativa em cerca de 90% e a temperatura em torno de 
28ºC (GOTO, 2003; PEIL, 2003), condições indicadas 
para o sucesso do procedimento. As mudas foram 
mantidas nessas condições até o terceiro dia após a 
enxertia, sendo, a partir de então, gradativamente 
adaptadas às condições normais da estufa, de modo 
que a partir do décimo dia já encontravam-se 
aclimatadas.  

As avaliações foram realizadas trinta dias após 
a enxertia (19/11/2008). Os índices de pega foram 
obtidos por meio da contagem do número de enxertos 
cicatrizados (sobreviventes) em relação ao total de 
mudas enxertadas. Similarmente, a lignificação foi 
obtida pelo número de enxertos com cicatrização 
inadequada em relação ao total de enxertos.  

As mudas cujo porta-enxerto proporcionou maior 
índice de pega e menor lignificação foram 
transplantadas juntamente com pé franco para 
canteiros de 5,0 m x 1,20 m, a campo, dotados de 
cobertura de polietileno preto (“mulching”) em 
28/11/2008. A adubação foi efetuada previamente de 
acordo com análise do solo e com base no Manual de 
Adubação e Calagem para os estados do RS e SC. O 
espaçamento utilizado foi de 0,8 m x 0,8 m, sendo as 
plantas irrigadas por meio de sistema de irrigação 
localizada por gotejamento, realizada quando 
necessário para manter a umidade do solo próximo da 
capacidade de campo. O tutoramento das plantas foi 
efetuado por meio de rede própria e o dos frutos por       
meio de malhas e fitilhos de polietileno. O sistema de 
condução empregado foi o vertical de duas hastes, 
similar aos recomendados por Barni (2003) e 
Montezano (2007), consistindo no desponte das 
mudas acima da quarta folha definitiva com posterior 
escolha das duas hastes mais vigorosas. De maneira 
semelhante, houve o desponte das hastes secundárias 
ao atingirem 1,5 m, sendo que a partir do quinto nó, foi 
permitido o crescimento de hastes terciárias até a 
quarta folha. O crescimento dos frutos, em número de 

dois por haste, foi permitido somente nas hastes 
secundárias. 

No primeiro momento, foi avaliada a produção, 
sendo os resultados obtidos por meio de leitura direta, 
utilizando balança e paquímetro digital. Foram 
empregados como parâmetros de avaliação a massa 
fresca, o diâmetro transversal e longitudinal, além da 
espessura da casca e da polpa dos frutos. A partir da 
massa fresca foi estimada a produção por metro 
quadrado e por hectare. 

No segundo momento, os frutos foram avaliados 
quanto à qualidade, sendo determinados o pH, sólidos 
solúveis totais (°Brix), β-caroteno, licopeno, compostos 
fenólicos totais, atividade antioxidante e a cor de 
polpa.    

As determinações do pH e do teor de sólidos 
solúveis totais (°Brix) foram realizadas por meio d e 
phmetro modelo RTD - 45 e refratômetro manual, 
consistindo em leitura direta.  

A cor da polpa foi determinada com auxílio de 
colorímetro Minolta®, modelo CR-300 e os parâmetros 
de cor convertidos para o ângulo Hue (H0 = tan-1 b/a). 
Para a obtenção dos valores de β-caroteno e de 
licopeno foi medido conforme as recomendações de 
Nakata & Yamashita (1992), sendo as leituras 
realizadas por meio de espectrofotômetro a 453, 505 e 
663 nm. As concentrações foram determinadas por 
meio das equações: Licopeno (mg/100ml) = - 0,0458 
A663 + 0,372 A505 - 0,0806 A453; β-caroteno (mg/100ml) 
= 0,216 A663 - 0,304 A505 + 0,452 A453. 

A avaliação do teor de compostos fenólicos 
totais foi estimada colorimetricamente pelo método 
Folin – Ciocalteu, baseado no modelo proposto por 
Singleton et al. (1999), com modificações de acordo 
com recomendação de Dewanto et al. (2002). As 
leituras foram realizadas a 760 nm por meio de 
espectrofotômetro Ultrospec® modelo 2000 UV/Visível 
(Pharmacia Biotech). A atividade antioxidante foi 
obtida pelo método DPPH (2,2,-difenil-1-picrilhidrazil), 
segundo o descrito por Brand-Williams et al. (1995), 
com adaptação. A absorbância foi mensurada a 517 
nm e a capacidade de seqüestrar o radical, expressa 
como percentual de inibição, calculada de acordo com 
a seguinte equação matemática: 
 

 
 
Onde:  
Abscontrole = absorbância do controle (solução de 

DPPH sem antioxidante).                 
Absamostra = absorbância da amostra a ser 

testada. 
O delineamento experimental adotado foi de 

blocos ao acaso. A repetição foi constituída por uma 
planta, nas avaliações de muda e da produção. Na 
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fase de muda foram utilizadas 24 repetições para o 
índice de pega e de lignificação. Para a produção, 
utilizadas 10 repetições de cada tratamento e para a 
análise da qualidade do fruto, três frutos de diferentes 
plantas, sendo efetuadas em cada tratamento três 
leituras para cada variável. As médias obtidas foram 
comparadas por meio do teste de Duncan, a 5% de 
probabilidade. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os maiores índices de pega foram obtidos 

quando o híbrido de mini melancia Smile® foi 
enxertado sobre os acessos Iraí e C314 não havendo 
diferença estatística entre ambos (Figura 1). Dessa 
maneira, o número de enxertos sobreviventes foi de 
93,8% e 100% respectivamente, resultados 
condizentes aos obtidos por Yetizir et al. (2007) 
quando enxertou por estaca terminal a cultivar híbrida 
Crimson Tide® em acessos de Lagenaria siceraria 
(acessos 31-09, 07-09, 48-07 e 01-15). De maneira 
similar, Yetizir & Sari (2004) obtiveram bons resultados 
ao utilizar porongo como porta-enxerto para cultivar de 
melancia de fruto grande, indicando a potencialidade 
do gênero Lagenaria como porta-enxerto para 
melancia, na fase de muda. 

No que concerne ao acesso de C316, o índice 
de pega foi de 81,3% (Figura 1), apresentando 
similaridade com o obtido por Yetizir & Sari (2004) ao 
enxertar melancia sobre esta mesma espécie de porta-
enxerto. 

Considerando os acessos C376 e C383, o 
índice de pega de enxertos foi de 62,5% (Figura 1), 
similar aos resultados obtidos por Medeiros et al. 
(2007) ao testar diferentes acessos de Cucurbita spp. 

(acessos BGC 186.1, BGC 186.3, BGC 186.4, BGC 
217.3, BGC 217.5 e BGC 217.7) como porta-enxertos 
para cultivar Crimson Sweet®, empregando o método 
por aproximação. Os resultados experimentais são 
condizentes aos obtidos por Yetizir & Sari (2004) ao 
empregar espécies deste mesmo gênero como porta-
enxertos para melancia, por Ito et al. (2009) ao utilizar 
abóbora Winter Squash® (Cucurbita moschata) para 
melão rendilhado e a Traka-Mavrona et al. (2000) ao 
empregar cultivares hibridas de Cucurbita spp. 
(Mamouth® e TZ-148®) para as cultivares Peplo® e 
Lefko Amynteou®.  

Quanto a Abóbora Menina Brasileira® o índice 
de pega de enxertos foi de 56,3%, sendo o menor 
obtido em relação aos porta-enxertos utilizados (Figura 
1). Entretanto, este índice de pega foi superior ao 
índice de pega obtido por Aumonde et al. (2007 a, b) 
quando testou esta cultivar como porta-enxerto para as 
cultivares de melancia de frutos grandes, Congo® e 
Crimson Sweet®. 

Houve ausência de lignificação nos acessos de 
porta-enxerto C314 e Iraí, enquanto nos acessos 
C316, C376, C383 e na cv. Menina Brasileira® a 
mesma variou de 31,2% a 66,7%, (Figura 2). Assim, 
de acordo com trabalhos já realizados no Brasil em 
relação a essa característica, o porta-enxerto porongo 
proporcionou menores valores de lignificação em 
comparação com os demais testados para enxertar 
com pepino e melancia. Portanto, já eram esperadas 
menores taxas de lignificação nos acessos C314 e Iraí 
em relação aos demais acessos, de maneira similar 
aos resultados obtidos por Aumonde et al. (2007 a, b, 
c, d) ao avaliar a compatibilidade e o crescimento 
inicial de mudas de melancia e pepino (híbrido e 
salada) sobre diferentes porta-enxertos.  

 

 
Figura 1. Índice de pega de plantas de mini 
melancia cv. Smile® enxertadas sobre diferentes 
porta-enxertos. 
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Figura 2. Lignificação de porta-enxertos utilizados 
para mini melancia cv. Smile®. 

 
De acordo com Gonzáles (1999), a 

compatibilidade consiste na capacidade de duas 
plantas distintas, depois de unidas pela enxertia, se 
desenvolverem como uma única planta. Enquanto 
Goto (2003), relata que a falta total ou parcial de 
sobrevivência de enxertos pode ser atribuída à falta de 
compatibilidade entre enxerto e porta-enxerto. Por 
outro lado, a lignificação excessiva do material de 
porta-enxerto pode influenciar no perfeito 
estabelecimento da conexão vascular com a cultivar 
comercial de enxerto e, consequentemente, levar a 
posterior perda do enxerto. Desta maneira, o maior o 
índice de pega e a menor a taxa de lignificação 
indicam o maior grau de compatibilidade entre enxerto 
e porta-enxerto na fase de muda, refletindo na 
produção de mudas de melhor qualidade. Assim, como 
os acessos C314 e Iraí proporcionaram superiores 
índices de pega e ausência de lignificação na região 
da enxertia, indicando superior compatibilidade com a 
cultivar de enxerto do híbrido de mini melancia Smile® 
em relação aos demais acessos.  

No tocante ao acesso C316, embora tenha 
proporcionado elevado índice de pegamento de 
enxertos, apresentou conjuntamente elevada taxa de 
lignificação, reduzindo o número de plantas enxertadas 
com qualidade para a fase de pós-transplante. De 
forma mais severa, os acessos C376, C383 e a cultivar 
Menina Brasileira® proporcionaram os menores índices 
de pega (56,3% a 62,5%) e as maiores taxas de  

 
 
 
 
 
 
 
 

 
lignificação (50,3% a 66,7%). Desta maneira, como 
todas as recomendações inerentes a técnica e ao 
período de aclimatação das plantas foram seguidas, 
há menor compatibilidade destes porta-enxertos com o 
híbrido Smile®, na fase de muda. 

Em relação à produção, não houve diferenças 
significativas entre plantas enxertadas e pé-franco no 
número e na massa média dos frutos (Tabela 1). 
Desse modo, planta enxertada produziu 1,1 frutos com 
massa média de 2,30 kg e, pé-franco 1,3 frutos com 
2,59 kg. De maneira semelhante, a produção por 
planta foi de 2,52 kg em plantas enxertadas e 2,76 kg 
em pé-franco. Entretanto, em ambiente protegido, a 
produção do híbrido Smile® é de 1,32 kg planta-1 

(NOGUEIRA, 2008). Ainda, para melancia Sugar 
Baby® a massa média do fruto é 1,78 kg (KARASAWA 
et al., 2008). 

No que tange a produção por unidade de área, as 
plantas enxertadas produziram menos 8,6% que 
aquelas sem enxertia, aquelas alcançaram 3,94 kg m-2 
e 39,94 t ha-1, enquanto que, o tratamento pé-franco 
produziu 4,32 kg m-2 e 43,13 t ha-1 (Tabela 1). Por outro 
lado, quando melancia de frutos médios foi enxertada 
em Cucurbita maxima, a produção foi de 3,48 kg m-2 e, 
quando em “Shintoza” (Cucurbita máxima x Cucurbita 
moschata) foi de 4,32 kg m-2 (HUINTRÓN et al., 2007). 
Corroborando a estes, Alexopoulos et al. (2007) 
obtiveram uma produção de 7 kg m-2 em melancia 
enxertada em Lagenaria vulgaris. 
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Tabela 1. Número médio de frutos por planta (NF), massa média (MM) e produção de frutos de frutos de mini melancia 
cv. Smile® enxertada e pé-franco, UFPel, 2008 

PRODUÇÃO TRAT.           NF MM    
(Kg) (Kg Planta-1) (Kg m-2) (t ha-1) 

Enxertada 1,1 a1 2,30 a 2,52 a 3,94  b 39,94  b 

Pé-franco 1,3 a 2,59 a 2,76 a 4,32 a 43,13 a 

1 Médias seguidas de mesma letra nas colunas, não diferem significativamente entre si, pelo teste  de Duncan a 5%. 
 

Em relação ao comprimento do fruto não houve 
diferença significativa entre os tratamentos, atingindo 
167,12 mm na planta enxertada e 176,77 mm no pé-
franco (Tabela 2). No entanto, o diâmetro do fruto foi 
significativamente maior nas plantas pé-franco (154,86 
mm) em comparação as enxertadas (144,14 mm). 
Desse modo, resultados similares foram obtidos para o 
híbrido de mini melancia New Kodama® (SEABRA 
JÚNIOR et al., 2003).   

No que concerne à espessura da casca e 
diâmetro da polpa, as plantas enxertadas foram 
significativamente menores em comparação ao 
alcançado nas pé-franco (Figura 2). Assim, a 
associação entre a espessura da casca e da polpa, 
demonstra que o menor diâmetro do fruto em plantas 
enxertadas pode ter influenciado na menor massa 
média destes, entretanto, não prejudicou o tamanho da 
polpa, que é a parte de interesse comercial.  

Não houve diferenças para sólidos solúveis totais  

(SST) entre os tratamentos, que foi em torno de 10o brix 
(Tabela 2). Resultados similares foram obtidos para 
frutos de plantas enxertadas de mini melancia e 
melancia triplóide em Lagenaria siceraria e, 
assemelhando-se a estes, em frutos das cultivares 
Crimson Sweet® e Sugar Bell® (PARDO et al., 1997; 
MIGUEL et al., 2004; HAN et al., 2009). Por outro lado, 
segundo resultados obtidos, quando melancia é 
enxertada em Lagenaria siceraria o valor de sólidos 
solúveis totais é de 9,78 °Brix (ALAN et al., 2007) . 
Ainda, para esta mesma espécie, ao utilizar como porta-
enxerto o híbrido PS1313 (Cucurbita máxima x 
Cucurbita moschata) o valor de sólidos solúveis totais é 
de 8,5 °Brix (PROIETTI et al., 2008).  

O pH também não foi influenciado pela enxertia, 
os valores obtidos foram em torno de 5,8 (Tabela 2). 
Outros autores verificaram que para mini melancia, o pH 
obtido ao empregar o hibrido PS1313 como porta-
enxerto foi de 5,61 (PROIETTI et al., 2008).  

 
Tabela 2. Comprimento (CF) e diâmetro (DF), espessura de casca (EC) e de polpa (DP), sólidos solúveis totais (SST) e 
pH de frutos de mini melancia cv. Smile® enxertada e pé-franco, UFPel, 2008 

CF DF EC DP SST TRAT. 
(mm) (mm) (mm) (mm) (° Brix)  

Ph 

Enxertada 167,12 a1 144,14  b 6,58  b 134,78 a 10,17 a 5,83 a 

Pé-franco   176,77 a 154,86 a 8,42 a 138,78 a 10,10 a 5,81 a 
1 Médias seguidas de mesma letra nas colunas, não diferem significativamente entre si, pelo teste  de Duncan a 5%. 
  
A coloração de polpa foi melhor em plantas enxertadas 
do que em pé-franco (Tabela 3). Planta enxertada 
proporcionou 21,56 °Hue e pé-franco 20,90 °Hue. 
Assim, na cultivar Crimson Trio® a coloração de polpa 
é de 22,6 °Hue (PERKINS-VEAZI, 2001). 
Similarmente, para a cultivar de fruto grande,  Crimson 
Sweet®, a coloração de polpa é de 26,08 °Hue 
(PARDO et al., 1997).  

No que concerne a atividade antioxidante, planta 
enxertada alcançou 3,73 % e pé-franco de 3,03 %. 
Não houve diferença na quantidade de licopeno  

 
 

 
presente no fruto quando os tratamentos foram 
comparados, onde plantas  
enxertadas atingiram 12,30 µg g-1 e pé-franco 12,72 µg 
g-1. No entanto, para frutos de melancia, os resultados 
referentes ao licopeno diferenciam dos encontrados na 
literatura, tanto na condição pé-franco quanto 
enxertada (PROIETTI et al., 2008; BRUTON et al., 
2009). Entretanto, Leão et al. (2006), ressalta que os 
valores de licopeno variam de acordo com a condição 
edafoclimática de cultivo, ao sistema de condução 
empregado, a diferente época de plantio e ao estádio 
de maturação dos frutos. Assim, os valores deste  
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trabalho podem ter diferido dos encontrados na 
literatura devido ao diferente sistema de condução 
adotado e as diferentes condições edafoclimáticas de 
cultivo.  

O β-caroteno não diferenciou entre planta 
enxertada e pé-franco. Planta enxertada proporcionou 
0,44 µg g-1 e pé-franco 0,39 µg g-1. Para melancia, 

resultados similares foram obtidos por Perkins-Veazi & 
Collins (2006).  

Os fenóis totais foram de 2757,18 µg g-1 em 
planta enxertada e, foram significativamente 
superiores quando comparados aos 2143,35 µg g-1, 
em pé-franco (Tabela 3). Resultados semelhantes 
foram obtidos por Rivero et al. (2001), mas diferiram 
dos de  Gil et al. (2006). 

 
TABELA 3. Coloração de polpa (CP), atividade antioxidante (AA), licopeno (L), β-Caroteno (β-C) e fenóis totais (FT) de 
frutos de mini melancia cv. Smile® enxertada e pé-franco, UFPel, 2008  

AA L β-C FT 
TRAT. CP 

(° Hue)  (%) (µg g-1) (µg g-1) (µg g-1) 

Enxertada 21,56 a1 3,73 a 12,30 a 0,44 a 2757,18 a 

Pé-franco      20,90  b 3,03 a 12,72 a 0,39 a 2143,35  b 
1 Médias seguidas de mesma letra nas colunas, não diferem significativamente entre si, pelo teste  de Duncan a 5%. 

 
Deve ser considerado que, plantas de mini 

melancia enxertadas proporcionaram menor produção 
quando comparadas ao pé-franco, sendo o cultivo 

efetuado em solo livre da infestação por patógenos. 
Entretanto, a melancia é espécie suscetível a 
determinadas pragas de solo e, 

quando enxertada no porongo, adquire resistência 
(YETIZIR et al., 2007). Desse modo, quando pé-franco 
e plantas enxertadas forem cultivados em solo 
infestado por Fusarium, é provável que as enxertadas 
proporcionem os melhores resultados. Aliado a isso, 
em plantas enxertadas, a melhor coloração de polpa é 
aspecto relevante na escolha do produto e, de maneira 
similar, a maior quantidade de fenóis totais apresenta 
relevante importância no que concerne as 
características nutracêuticas dos alimentos (ANGELO 
& JORGE, 2007).      
 
CONCLUSÃO 

 
Nas condições em que o experimento foi realizado, 
plantas de mini melancia cultivar Smile® enxertadas em 
Lagenaria siceraria proporcionaram os melhores 
resultado na fase de muda. No que concerne à 
produção de frutos, as plantas enxertadas 
proporcionaram menor rendimento em relação às não 
enxertadas. Entretanto, as plantas enxertadas 
proporcionaram melhores resultados em relação à 
espessura da casca, coloração da polpa e fenóis 
totais. Os acessos avaliados de Lagenaria siceraria 
(IRAI e C314) possuem potencial de uso como porta-
enxerto para mini melancia.  
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